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DIRETORIA DE EXPEDIENTE, ARQUIVO E
PROTOCOLO - DEAP

As atribuições formais da Diretoria de Expediente , Arquivo e Protocolo
estão contidas nos Provimentos 1/86 e 2J94 do Tribu nal de Contas,
compreendendo funções de Racepção, Autuação , Prolocolo, Controles,
Expedição a Arquivamento.

Neste exercício de 1995, as atividades da DEAP abrangeram a
movimentação de 40.000 processos, além de serviços relacionados com
controle e distribuição de correspondências, jornais , revistas e teleg ramas,
pelo Tribunal de Contas, que são recebidos e expedidos através dos Correios
do Brasil e pelos Sistemas de Malotes que servem a Administ ração Dirata e
Indireta do Estado do Paraná.

Para vencer obstáculos, a Diretoria de Expediente , Arquivo e Protocolo,
não raro, monta comissões Informais , com o objetivo de executar tarefas
prioritárias.

Com a implantação da 4 termina is adicionais, 3 Impressoras e mesa
ergométriea utilizada na montagem dos processos , a DEAP pretende
Informatizar Integralmente as atividades da Diretoria, dantro dos propósttos
do TC. Mais recursos tecnológicos ainda são necessários para atingir este
objetivo e conseguir melhorias nas condições de trabalho, transformando o
protocolo no "Cartão de VlSilas" do Tribuna l.

É Importante destacar as qualidades que envolvem os aspectos sociais
dos funcionários desta Diretoria. Observa -se abnegação, compreensão, bom
humor, honra, solidariedade, autodominio e ética. Sem tais requisitos, seria
multo difícil manter bom relacionamento e grau de confiança satisfatórios , na
Interação do grupo e com o público usuário dos nossos serviços .

As vésperas de se conseguir instalações e tecnologia de primeiro
mundo, que certamenta se adaptarão melhor aos servidores do protocoio,
dando condições de desenvolver amplamente capacidades e talentos, na
medida do possível, os funcionários participam de cursos de treinamento e
reuniões, buscando sempre compromisso, eficiência , eficácia e efetividade.

Diretor da Diretoria de Expediente, Arquivoe Protocolo. DolVSlinoFaganet1o. e
funcionArias.
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PÁGINA 2

COMUNICADOS
•

CURSOS DESENVOLVIDOS PELA DRH
NO MÊS DE SETEMBRO

Das 6700 enlidades registradas na Diretoria Revisora de Contas
do TCE. apenas 2800 efetuaram o recadastramento até agora COOl
o objelivo de facilitar esta regularização. o Tribunal enviou corre­
spondênda a todos os prefeitos e documentação para pretenchimento
a todas as entidades.

Para se recadastrar. as emidades preásam apresentar Lei que
as declara de utilidade pública (munidpal, estadual ou federal. que
beneficia também a Isenção de lmposlOs). cópia do estatuto. número
do cartão do CGC. cópia da ala da atual dueloria e mmprovante de
endereço (talão de energia. telefone. água ouIPTU).

RESTAURAÇÃO DO TC
É CONCLUíDA

Sob a responsabilidade da Coordenadoria de Engenharia e
Arquitetura, o Tribunal de Contas acaba de concluir O pro!eto de
restauração de seu edifido-sede. utilizando pessoal próprio e sem
necessidade de readequação orçamentária

Visando resgatar o visual original do edifício. cujo projeto ar­
qUltetOnial é de Robeno Gandoifi e José SancIhotene. as obras
mmpreendet'am: projeto de paisagismo. oonserto e recuperação das
calçadas. restauração do telhado. fixação dos brisês em mármore e
pIntura externatotaldo edifício.

O prédio é a segunda sede do Tnbunal de Contas do Paraná e
foi Inaugurado em 19 de dezembro de 1972. na 9estão do então
Presidente. Conselheiro Raul Viana.

o edificio-sede do Tribunal de Contas, como projeto d6
restauração ooncJuido.

GASTOS COM PESSOAL DEVEM SER
REDUZIDOS

"As prefeituras devem reduzir seus 9astos com folha de oa­
gamenlo para 600/, da receita municipal".

O alerta está sendo feilOpelo Tribunal de Contas em função da
Lei COOlplementar nO 82. de 27 de março de 1995. que vigora a partir
de 10de janeiro de 96. obrigando a prefettura a dlminu~ seus gastos
con pessoal de 65% para 60%.

O comunicado está sendo feito, principalmente, para que os
prefeitos não autorizem novas contratações ou realizem ooncurso
público em 96. ano de eleiçõesmunicipais.

Segundo Duilio Luiz Bento, Diretor de Contas Municipais do
TCE. ·no Paraná. apenas 7%das 37t pre'eiturasultrapassam os 60%
de suasf9C8iras com a folha de pagamento e poucasatingem o teto
atualmente permitido pela ConstrllJição Faderal".

Os números aponlados por Duma resultam da análise de 500/,
das preslações de contas municipais de 94.

O TC avisa que a prefeitura que descumprir a nova LeiComple·
mentar terá sua folha de pagamento do ano seguinte raduzida em
1/5 do excesso registrado, conforme o al1igo 38 das Disposições
Transilórias da Constituição Federal. Seo excesso lar maior do que
o mandato de quatro anos. o Ministério Público é acionado para
apurar se Odescumprimento da Lei ocorreu em função da queda da
receita ou por má fé do prefeito.

01/09

01/09

02f09

03 8 06/09

03 a 06/09

06 8 10/09

11 a 14/09

118 15/09

l1a 15f09

12 a 20/09

13 e 14/09

15/09

18. 29/09

20 e 21/09

QUALIDADE TOTAL NO GERENCIAMENTO DE
RECURSOS HUMANOS. min istrado por A ávio
Soares Teólilo F. B. Júnior, Joseph Petrick e
Jorge Ma<: Dowel . no auditório do Hotel Araucária
Fiai, em Cuntiba;
PALESTRA • O TABU DAS DOENÇAS
PSIOUIÁTRIC AS, min istrado pela Dr.. Maria
Lucia Rüppel . no Auditório do TC;
ENCONTRO NACIONAL DE TRIBUNAIS DO
JÚR I. min istrado no Tribunal de Jus ttça, em
Curitiba;
V CONGRESSO INTERNACIONAL DE DIREITO
ADM iNISTRATIVO AP LICADO , li CONGRESSO
DA REVISTA DA GENESIS DE DIREITO ADMI­
NISTRATIVO.1i FÓRUM BRASILEIRO DOS "lU·
NIClpIOS. ministrado pela GENESIS • cen ­
gresso e Eventos LIda.•em Foz do Iguaçu;
li CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA
DE CARDIOLOGIA. ministrado pela Sociedade
Brasileira de Cardiologia . no Rio de Janeiro;
Viii ENCONTRO PARANAENSE DE PSICOLO·
GIA.mln lstrado pelo Conselho Regional de Psl­
cologia - B' Região . em Paranaguá;
INTERNET FORUM 95. min istrado pala Mantef .
em São Paulo ;
SOL WiNDOWS - MÓDULO AVANÇADO, mtnls ­
trado pela Ximenes • Esfera Training . em Curi ­
tiba;
EQUIPES QUE FUNCIONAM . ministrado pela
SEAD. em Curitiba;
AVALIAÇÃO DE PROJETOS PúBLICOS. mi­
nistrado por Hector Herna nde•• no IPARDES;
LICITAçõES E CONTRATOS PÚBLICOS. rnl­
nlstrado pelo Professor Toshlo Mukai, no
Edilicio Castelo Branco . em Curitiba ;
CURSO DE AUTOCAD. min istrado por Eugénio
Slmão(CEFET) . no Laboralório de Informática do
TC;
GER~NCIA EM TEMPO DE MUDANÇA . rninl s­
Irado pela SEAD, em Cur it iba;
ANÁLISE DE NEGÓCiOS EGER~NCIA DE PRO·
JETOS, ministrado pela Italcon Informática
Teleinformátlca LIda, em São Paulo .

ATUAÇÃO DO PLENÁRIO

•

•

•

Durante o mês de setembro. o Plen á/lo do Tribunal de Contas teve
a seguinte atuação;

TC CONVOCA ENTIDADES SOCIAIS
PARA O RECADASTRAMENTO

Faceàs quatro milentidades sociais queainda nãoseracadas­
tratam, o Presidenle do Tribunal de Contas . Conselheiro Nastor
Baptista, avisaque -s partirde 31 de dezembro, quemnãotivercom
seus dados atualizados, não receberá mais a certidão negativa do
TC, o que habilita as entidades as verbas".

Sessões do Tribunal Pleno
Resoluções P/aferidas
Acór dãos P/oIerldos . .
Certid ões expedidas .

. . 8
1306

. 953 •

. _62
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PÂGINA 3

•
NOTICIÁRIO

CONCLAVE SOBRE DIREITO E
MUNICIPALIDADE TEM
PARTICIPAÇÃO DO TC

municipal e e coordenada pelo Audrtor deste Tribunal,
Frandsce Borsari Netto.

Na ocasião, o Presidente do TC/PR, Conselheiro Nestor
Baptista, declarou que "somente a capacitação, o
aprimoramento do funcionalismo muniCipal. poderá dar
melhores condiçõe» de administração ás cidades. garantindo
o coneto emprego dos recursos públicos que tendem a ser
mais escassos. O Tribunat pretende. cem a Esccla. dar uma
centribuição decisiva para mudar a administração pública do
Estsdo",

O Conselheiro Rafael latauro, expressou sua satisfação
em ver ·um sonho de 25 anos concretizado hoje em Campo
Mourão. em beneficio das adminlstraÇÕBs muniCipais do
Paraná". Segundo ele, "esta ti uma entidade única e sem
precedentes no Brasil".

o Conselheiro Ralaellalauro recebe o 6rulode Cidadão Honorário de
Cascavel. ladeadopelo Presidenle da CAmara Muniopal de casca"",.

SeverinoJosé Falador (A esquerda) e pelo Prelelto Municipal da
cidade, Fidelcino ToIentino.

RAFAEL IATAURO CIDADÃO
HONORÁRIO DE CASCAVEL

Legenda:o Prefeito de AssIS ChatellutxitJnd e Pr6SkJente da
Associação dosMunicípioscio Paraná. Luizdo Amaral, Conselheiro

do TC. Ralael latauro. Preleito de Campo Mourão. Rubens Bueno e
Presidente NestorBaptista, na solenidB.dtJ de inauguração da

Fundação Esootade Administração Pliolica Municipal do Paraná.

·Esta homenagem que recebo só aumenta minha
lesponsabilidade com os mutuctpios",declarou o Conselheiro
Rafael latauro, ao receber o titulo de Cidadão HonoráriO de
Cascavel, no dia 15 de setembro do corrente.

Na mesa quecoordenava o V Congresso Internacional de Direito
Administrativo, da esquerda para a direita: ProfessO( Romeu Felipe

BaoelJar Filho, da Uroversidade Federaldo Paraná, Professor Gustavo
Bacacorzo, da Faroldadede Direito e Ciéncias Políticas de Ssn Marco

(Peru), ConselheiroJoão Féder, Presidenledo painel sobre
Concessões e Permissões de Serviço Públicoe ProfessorAdilson

Abreu Dallari, de PUC de São Paulo.

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL MINISTRA OS

PRIMEIROS CURSOS

•

•

No dia 11 de setembro, o Tribunal de Contas, juntamente
com a Associação dos Municiplos do Paraná, Inaugurou a
Fundação Escola de Administração Públ ica Municipal do
Paraná. em Campo Mourão.

• A Escola, projeto lançado peloConselheiro Rafaellatauro,
quando Presidente do TC, em 1973, tem por finalidade
orientar e treinar os servidores públicos com aulas de
Informações e trabalhos de grupo sobre administração

Discutindo "Os Desafios da Administração Pública" e "O
Controle das Contas Municipais", respectivamente, o
Presidente Nestor Baptista e o Diretor de Contas Municipais
desta Corte, Duílio Luiz Bento, participaram do 111 Fórum
Brasileiro do s Municipios, evento realizado junto com o V
Congresso Internacional de Direrto Administrativo e 11
Congresso da Genesis Revista de Direrto Administrativo
Aplicado, em Foz do Iguaçu, de 03 a 06 de setembro.

Para Nestor Baptista ·0 evento foi Importantepara fornecer
Informações aos prefeitos que, como os demais setores da

• sociedade, no momento enfrentam dificuldades face à
centenção de recursos decotreotes da politica econômica~

O Conselheiro João Féder fez parte do V Congresso de
Direito Internacional Administ rat ivo , como Presidente do
painel sobre Concessões e Permissões do Serviço Público,
um dos temas mais atuais do DirertoAdministrativo, no Brasil,
particularmente, de maior Interesse, tendo em vista os novos
rumos tomados com a política de pnvat ízação adotada no
Pais. O Congresso reuniu representantes do Brasil, Paraguai,
Uruguai. Argentina e Chile. discutindo O que há de mais
moderno e avançado, sob o enfoque jurldico. na gestão
municipal e no Direrto Administrativo.
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PÁGINA O

Junto com o Presidente da Assembléia l.Bglslatlva do
Paraná, Deputado Anibal Khury e com o primeiro Prefertode
Cascavel, José Neves Formlghleri, latauro recebeu a
homenagem numa cerimônia que reuniu cerca de 500
pessoas, dentre elas expressivas lideranças do Estado, como
a VIce-Govemadora Emília Belinattl,VICe-Profertode Curttiba,
José Carlos Gomes de Carvalho, Presidente do Tribunal de
Justiça, Desembargador Cláudio Nunes do Nascimento,
Presidente do Tribunal de Contas, Conselheiro Nestor
Baptista, Vioe·Presidente do TC, Conselheiro Qulélse
Cr1sÕstomo da Silva, Corregedor-Geral do TC, Conselheiro
Artagãode Mattos Leão, Ex-GovemadorPaulo Pimentel,além
de secretários de Estado, deputados, prefenos e vereadores.

Rafael latauro enfatizou que o Paraná tem os melhores
prefenos e vereadores do Brasil. "Nos contatos que a gente
faz diariamente com os vários Tribunais de Contas do País,
constata-se que o Indlce de desonestidadedo Paraná á multo
pequeno em relação aos demais estados. Isso é algo
gra1ificante~

O Prefeito de Cascavel, Fidelcino Tolentlno,
Impressionado com a dimensão da solenidade, que se tomou
fato histórico para o oeste do Paraná, salientou que a entrega
dos titulos é um reconhecimento aos que tanto fizeram pela
cidade. "MotIvo de orgulho para os cascavetenses",

NESTOR BAPTISTA DEFENDE
INFORMATIZAÇÃO DOTe

Discorrendo sobre "A importãncla do relacionamento
informatizado entre o TC e os Legislativos Municipais", o
Presidente do TC/PR, Nestor Baptista proferiu palestra na
cidade de Vrtória , no dia 19 de setembro, durante Encontro
para Vereadores promovido pelo Tribunal de Contas do
Espírito Santo .

Falando para presidentes de câmaras e técnicos
legislativos daquele estado, Nestor Baptista destacou a
importãncia da informatização como instrumento de
redução de burocracia e ampliação do controle sobre os
gastos públicos, mencionando projeto já implantado no
TCIPR, que irá poss ibll rtar a redução de 60% no volume de
papéis, fazendo, inclusive, com que as prefeituras
executem prestações de contas em disquete ou direto à
rede.

Defendendo o estabelecimento de uma vinculação
entre Cãmaras Municipais e o Tribunal de Contas, Baptista
afirmou que esta é uma forma de aperfeiçoamento no
controle da aplicação dos recursos públicos. "A
proximidade dos vereadores com a comunidade é
fundamentaf no trabalho de fiscalização do equilíbrio das
contas públicas", sal ientou .

O Diretor de Contas Municipais do TC/PR, Duilio Luiz
Bento , também falou aos vereadores capixabas ,
analisando questões munic ipais e integrou a comissão que
redigiu resolução do órgão do Espírito Santo, dest inada a
regulamentar ações das preferturas.

SEMINÁRIOS REDUZEM O
NÚMERO DE ERROS

apresentavam problemas que obrigaram o retomo dos
documentos á origem", declarou Nestor Baptista ,
Presidente do TCE.

Com o objetivo de diminuir mais ainda estes números,
através dos encontros, Baptista ressalta que "o avanço foi
obtido porque o Tribunal foi de encontro aos órgãos e
entidades, debatendo o tema em seminários, elaborando
e distribuindo materiaf didático apropriado, prestando
assim o maior volume possível de Informações a respeito
de todo o processo",

Ainda este ano , nove sem inários serão realizados pelo
TC, englobando órgãos públicos estaduais , prefeituras
municipais e entidades sociais.

JOÃO FÉDER RECEBE
HOMENAGEM

Ao lado do Presiden te do Tribunal Superior Eleitoral ,
Carlos Mário da Silva Velloso e do Governador mineiro
Eduardo Azeredo, o Conselheiro João Féder recebeu o
Colar do Mérito "J osé Maria Alkmin" , em Minas Gera is,
no dia 29 de setembro.

João Feder, que foi o orador da solenidade,
representando todos os homenageados, recebeu a
comenda, instituida para comemorar os 60 anos de
fundação do TC mineiro, em 1935, "como reconhecimento
aos relevantes serviços prestados ao Tribunaf de Contas
de Minas Gerais".

Atuante há mais de vinte anos na fiscalização e
controle do emprego dos recursos públicos , Feder já
respondeu por três vezes pela Presidência do Tribunal
de Contas, Atualmente, é Presidente do Inst ituto Ruy

Barbosa, que
congrega to­
dos os TCs do
País e Se·
cretário da As·
sociação dos
Tribunais de
Contas do Bra­
sil. Jomallsta ,
com longa
atuação nos
meios de co­
mun icação do
Paraná, já re­
presentou o
TC/PR reali­
zando pales­
tras em mais
de duas de­
zenas de
países.

ERRATA

•

•

•

•

O número de diligência de órgãos públicos e entidades
sociais que utilizam auxílios, subvenções sociais,
convênios e aditamentos, foi reduzido em 50%, no prazo
de um ano, pelo Tribunal de Contas, graças à realização
de treinamentos e sem inários.

"Em junho do ano passado, de 761 processos
analisados, 411 motivaram diligências. No mesmo mês
deste ano, dos 476 processos avaliados, apenas 176

No Sumário n" 31 , do mês de agosto, na matéria:
JORNADA DISCUTE NOVOS CONCEITOS DE
AUDITORIA, não foi mencionado o nome do Inapetor
Geral de Controle Akichide Walter Ogaw8ra, como •
palestrante do painel sobre "Auditoria Ambiental e temas
corre latos".
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PÁGINA S

DOUTRINA
• o PAPA, NEGROPONTE E EU

"João Féder

•

Em breve pronunciamento, durante o Encontro de
Fiscalização do Mercosul, há pouco tempo atrás, defendi
a proposta de que não apenas às questões políticas e
econõmicas as fronteiras internacionais devem se abrir,
sustentando que essas anãndegas não deveriam, de
modo algum, impedir o ingresso dos dlreítos humanos e da
ciência jurídica como um todo, naquilo que for aplicável a
todas as nações.

Disse ainda que os países podem assinar uma
Declaração Universal de Dire~os do Homem, como o
fizeram em 1946, não haveria razão para que não
assinassem um Código Internacional de Direito Natural,
para que o ser humano pudesse ser tratado com a mesma
dignidade nascendo ou vivendo em qualquer ponto da
terra

Epreciso tomar consciência de que estamos batendo
às portas do novo milênio, que da Idade Média só restam
escombros no passado e que, especialmente , a tecnologia
está evoluindo no sentido de democratizar ainda mais a
vida em sociedade .

Lembrei naquela ocasião, o livro "A vida digital" que
acabava de chegar ao Brasil e no qual seu autor, Nicholas
Negroponte, professor do Massachusetts lnstitute of
Technology, nos alerta da radical mudança que se está
operando na vida humana. Segundo Negroponte estamos
deixando de raciocinar em átomos e estamos começando
a raciocinar em bits, na medida em que tudo está sendo
processado pelo computador. E ele próprio nos alerta para
a profunda diferença entre um e outro, dizendo: o átomo
pode ser retido na anândega, o bit não. Exatamente por
isso a Internet não tem fronteíras.

Negroponte afirma ainda: "Mu~o antes que
alcancemos uma harmonia política e que as conversações
do Gatt sejam capazes de chegar a um acordo referente
às tarifas e ao comércio de átomos, os bits não terão
tronteiras: serão armazenados e manipulados sem
qualquer respeito a defimitaçôes politicas",

Evidentemente, quando da minha fala, na reunião de
Foz do Iguaçu, eu sabia que estava propondo uma utopia
e o tazia na esperança de tê-Ia, como tantas outras utopias
do passado, transformada algum dia em realidade.

Eeis que, mais cedo do que era possível ímaginar, vejo
o papa João Paulo li , falando de uma das importantes
tribunas do mundo, a Assembléia Geral da ONU, e
invocando, com urgência , um docume nto sobre o direno
das nações para responder ao desafio do nacionalismo que
ressurgiu das ruínas do muro de Berlim.

Pedíu o papa precisamente um acordo legal nos
termos da Declaração dos Direitos do Homem,
enfatizando: "Este é um fato que convém considerar
atentamente, visto a urgência das questões levantadas no
mundo contemporâneo quanto ao respeito à justiça e à
liberdade".

O maior mérito de sua santidade foi abordar com
clareza e destemor um assunto para o qual até o presente,
nenhuma autoridade mundial havia se referido e proposto
uma solução.

A idéia continua sendo um mito, mas um mito com o
apoio do papa é muito mais viável de se tornar realidade.

E não sem razão: afinal, se todos são iguais perante a
lei, por que não uma lei igual para todos?

" Conselheiro do TC/PR

•

AÇÕES -ALIENAÇÃO

1. AÇÕES - TELEPAR- TELEBRÁS - 2. AVALIAÇÃO PRÉVIA
- 3. BOLSADE VALORES.
Relator : Conselheiro Rafael latauro
Protocolo n' : 47.992/94·TC.
Origem : Universidade Estadualde Ponta Grossa
Interessado : Magnifico Reitor
Decisão : Resolução n' 8.368/95 -TC. -(unânime)
Sessão : (19.09.95)
Consulta, Possibilidade de alienação de ações da TELEPAR
a da TELEBRÁS sam autorização legislativa, devendo ser
realizada a venda através de bolsa de valores do Paraná, com

• a avaliaçãoprévia, conforme eo1.17,II, "c" da LF8.666193, por
intermédio de corretora de valores vinculada a instituições
financeiras oficiais. Caso seja ultrapassado o valor de eem-

I
t:_ O

DECISOES D~.8 ~
TRIB AL PLEr"l~ ~

-8
ESTADUAL g;;.:1

petência financeira do Reitor , deve-se obter a devidaCo~
zação governamenta l C z:

LICITAÇÃO _EXIGIBILIDADE ""t. ~
1. PASSAGENS - AQUISiÇÃO - 2.EMPRESA BRASILEltlD
CORREIOS E TELÉGRAFOS. l"'l
Relator : Conselheiro Rafaellatauro r'\
Protocolo n' ; 17.310/95·TC. O
Origem ; Instituto de Previdência do Estado do ~

Paraná >
Interessado : Superintendente ti'
Decisão : Resolução n· 8.170/95 •TC. -(unânime)
Sessâo : (14.09.95)
Consulta.
1. Obrigatoriedade da realização de procedimentos lic ~

tatórios para aquisição de passagens em geral, no tipo
"menor preço" , prevista no artigo 45, § 1' , 1da LF 8.666/93.
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PÁGINA 6

2. Exlgibillded. d. In.teureção de procedimento Iicltetórlo
pare • contreleçio de ..rvlço. ptM!ado. pe18 Emp.....
B,..lleire de Coneloe. Telégrefos, tendo em vista que com
• crillção d. unldede. opered.. por terceiro.. utillz.ndo o
• lstame de franchlal"9. viebilizou-.. • competição do.
serviço. releclonedo. ne Lei 6.538J78.

SERVIDOR PÚBLICO

1. APOSENTADORIA • INSS - 2. REGIME ESTATUTÁRIO.
Relelor : Conselheiro Rafaellatau ro
Protocolo nO : 23.400}95-TC .

Origem : Fundação de Ação Social do Paraná- FASPI
Intereesado : Diretor-Presidente
Decisão : Resolução n· 8.082}95 -TC. -(unãnime)
Sessão : (12.09.95) •
Coneulte. Pretensio d. epoeenledorie ele funclonilrio. pelo
l'89ime eetetutário, mediente comproveçio do cence18mento
de. epo..ntedorie. .nt.riormenle concedide. pelo INSS.
Impouibilided., tendo.m vista que De funcio...rioe~
ledoe nio meia po.....m vinculo com e edmlnletreçio. O
reeproveltem.nto d. servidor epoeenteclo somenle é
po..ivel com e realização de concu.... público, conforme ert.
37, 11 de CF/88.

MUNICIPAL

: Conselheiro Henrique Nalgeboren
: 26.118/95-TC.
: Município de Maringá
: Preleito Municipal
: Resolução n· 8.621}95 -TC. -(unânime)
: (21.09.95)

BEM IMÓVEL-DOAÇÃO

1. CONCESSÃO DE DIREITO REAL DE USO - 2. AUTORI­
ZAÇÃO LEGISLATIVA • AVALIAÇÃO POR PARTE DE
COMISSÃO ESPECIAL.
R.lelor : Conselheiro Rafaellatauro
Protocolo n· : 26.200}95-TC.
Origem : Municipio de Rio Bonilo do Iguaçu
Int.ressado : Prefeito Municipal
Decísão : Resolução n· 8.171}95 -TC. -(unânime)
Seesão : (14.09.95)
Con.ulte. Doeçio d.t.rreno já transferido para e TELEPAR
.travé.d. conc....o d. direito reei de uso. Pos.lbllldede de
doação d.ed. que ..ja precedlde de lei eutorizetórie e de
evelieçio por ume comlasão nomeede pare ••te fim
eepecíflco, com efeito contébil de l'89istro pare os novo.
proprietário..

CONCURSO PÚBLICO

1. INVESTIDURA EM CARGO PÚBLICO - 2. ESTÁGIO PRO­
BATÓRIO.
Relelor
Protocolo nR

Origem
Interessado
Decisão
Sessio
Consulte.
Obriglltorledecle do concu.... público, salvo os cargos em
comiseio, pare Inveetidure em outro cargo ou .mpl'890
público.
O ..rvldor .SÜvel. ao ser investido em novo c.rgo não est8
diepeneedo ele cumprir••tágio probetório ...... novo cargo.

CONVENIO • IRREGULARIDADE

1. TERCEIRIZAÇÁO DO SERVIÇO PÚBLICO - IMPOSSIBILI­
DADE - CE/89 • 2. INVESTIDURA EM CARGO PÚBLICO ­
PROCEDIMENTOS lEGAIS.
Relator : Conselheiro Artagão de Mattos Leão
Protocolo nR : 24.059}95-TC.
Origem : Município de Rebouças
Interessado : Presidente da Câmara
Decisão : Resolução n·8.123/95 -TC.•(unânime)
Seeaio : (12.09.95)
Consulte. Convinlo celebredo entre o município e e A.so­
cleçio de Proteçio .. Metemldede e .. Infincla, em que o.
ag.nte. comunitário. d...úde "o coloceclo ... dispo.lçio
do órgio municipal de ..úde, sob e ori&nteçio do aecretário
municipal llegellded., porcaracterizer-se burleeos procedi­
m.ntos Iegela de Inveetidure em cargo público e violação eo
ert. 39 de CEf89, que vede eterceirizeçio do serviço público
pare reelizeçio ele elívidedes que podem ser l'89ularmente
exercid•• por servidores públicos aconHlhando o município

que edmlte diretement. OS ag.ntes de saúd•• no. mold••
prevlatos .... Conetituiçõe. Federei • Esledue~ medient.
tute ..letivo, .. o trebelho for por prezo determlneclo ou •
reelize concurso público, se e int.nçio for de continuldede.

LICITAÇÃO

1. VICE-PREFEITO - 2. PRINcíPIO DA MORALIDADE.
Reletor : Conselheiro Henrique Nalgeboren
Protocolo nR : 25.646}95·TC.
Origem : Municiplo de São Jorge do Patrocínio
Interessado : Preleilo Municipal
Decisão : Resolução n· 8.338/95 -TC. ·(unânime)
Sesaio : (14.09.95)
Con.ulte. Impos.ibilldede do Víc..Pref.ito participar de
proceSIO. lícitetórios tendo como objeto e contreteçio de
serviços de médico veterinirio, coneiderendo o Principio de •
Morelldede previsto no ·ceput" do ertigo 37 de Con.titulção
Fed.rel.

LICITAÇÃO - CARTA CONVITE

1. BENS E SERViÇOS DE INFORMÁTIeA - 2. PRAZO PARA
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS.
Relator : Conselheiro Ralaellatauro
Protocolo nR : 25.016}95-TC.
Origem : Município de Toledo
Interessado : Presidente da Câmara
Decisão : Resolução nR 8.08O}95-TC. -(unânime)
Sessão : (12.09.95)
Consulte. Poasibilided. de edoção de mocIelided. convite
.... Ilciteções cujo objetivo sele e contreleçio d. ban••
serviço. d. informitice, deede que o velor de contreteçio
.ncont.... no limite eetebalecido no ert. 23, li, ·e" de lei d. •
Liciteções. Ouento eo prezo minimo entre e divulgeçio do
ev.nto e o recebimento de. propostes d.v.... obearver o
.stebelecido no ert. 21, § 2",IV, quel ..je o prezo ele 05 dia..
Porém .. o Poder Público .nt.nder _seário poderi
eum.nter este periodo pare cede caso concreto.

PROFESSOR· APOSENTADORIA

1. CONTAGEMDE TEMPO FICTO- APOSENTADORIA· 2. LEI
MUNICIPAL· VINCULAÇÃO.
Relator : Conselheiro João Féder
Protocolo nR : 2O.961}95-TC.
Origem : Município de Renascença
Interessado : Prefeito Municipal
Deciaio : Resolução nR 8.091/95 ·TC. - (por maioria)
Sessão : (12.09.95)
Consulte. Pos.ibilldede de contegem de tempo "ficto" pare •
fina de acervo de epo..ntedorie relativo e tempo d. efetivo
exercício de megistério, desde que vinculado e lei municipal
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PÁGINA 7

talar de propriedade de detentor de mandato ekttivo, con­
forme CF/lia, ar1. 54, I, " a" e li , "a", e face o contrato pre­
tendido nio ser de cláusulas uniformes.

VEREADOR· REMUNERAÇÃO . FIXAÇ ÃO

1. DEP~ADOS ESTAD.!JAIS • VINCULAÇÃO. 2. REMU­
NERAÇAO · COMPOSIÇAO.
Re lato r : Conselheiro João Cândido F. da Cunha

Pereira
: 26 .973/95-TC.
: Município de Nova Prata do 19u açu

: Presidente da Cãmara
: Resolução nO8.241/95 -TC.· (unãnlme)

: (14 .09 .95)

Protocolo nO
Or ig em
Interessa do
Decisão
Sessã o
Consu lta.
1. A remuneração dos vereadores corre. ponderá a no
máx imo 75% daquela estabelecida para o s deputados
estaduais, ressafvand o o disposto no artigo 37, XI e obser­
vado o art igo 29, VI e VII da Constituição Fed era l.
2. A remuneração dos vereadores é integrad a peJo subsidio
e pela parcela retributária do comparecimento às sessões
extraord inárias. que corres pondem ao venci mento, do qual
se excluem as ve rbas de earâter compensatório (verba de
representação, ajuda de custo e outras asse melhadas).

VER EADOR ·INCO MPATIBIUDA DE NEGOCIAL

1. HOSPITAL· 2. CF/as, ART.S4, I, " A".
Relator : Cons. João Cãndldo F. da Cunha Pereira
Protocolo n' : 11.923/9:'-TC.
Origem : Mun icípio de Comélio Procópio
Interessado : Presidente da Câmara
Decisão : Resolução nO8.425/95 -TC. - (unãnime)
Sessão : (19.09 .95)
Consulta. Impo ss ibi lidade de realização de convinio entre a
adm in istração municipal de saú de e estabelecimento ho spi-

TEMPO DE SERViÇO

1. CONTAGEM CUMULATIVA · 2. VEREADORES .ACUMU­
LAçÃO DE CARGOS.
Relator : Conselheiro Henrique Naigeboren
Protocolo n' : 23.169/95-TC.
Origem : Município de Tunelras do Oeste
Interessado : Prefe~o Municipal
Dec isão : Resolução nO8.506/95 -TC. -(unânime)
Sessão : (19.09.95)
Co nsulta. Imposs ib ilidade do cõmpulo duplo de te mpo de
serviço em relação aos vereadores que acumulam o exer­
cicioda vereançacom outro cargo na administraçãomunici­
pal

•

•

LEGISLAÇÃO

•

FEDERAL

MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.108, de 29 de agosto de 1995.
Acresce parágrafo ao art. 57 da Lei N° 8.666, de 21 de Junho de
1993, que regula menta o art. 37, Inciso XXI, da Constitu içâo
Federal, institui normas para LICITAÇÃO E CONTRATOS da
administração pública e dá outras provid ências. DOU N° t 67. de
30.08.95 seção I p. 13298.

MINISTÊRIO DA ADM INISTRAÇÃO FEDERAL E REFORMA DO
ESTADO. PORTARIA N° 2.900, de 8 de setembro de 1995.
Diwlga novos valores a que se referem os artigos 23 e 24 da Lai
n"8666193. DOU n0174, de 11.09.95 seção t p.13985

DECRETO N° 1636, DE 14 DE SETEMBRO DE 1995. lnsütuí a
hora de verão, em parte do Term éno Nadonal, no paríodo de
15.10.95 a 11.02.96. DOU n' 178. de 15.09.95 seção I p.14277

lEI N"9.096, de 19 de setembro de t 995. Dispõe sobre partidos
políticos, regulamenta os arts. 17 e 14. parágrafo 3".lndso V, da
Consliluição Federal. DOU n01 81, de 20.09.95 seção I, p. 14545.

ESTADUAL

DECRETO NO\'058, de 29 de agosto de 1995. Ficam fixados,
para o exercício de 1996, os índices de participação dos
municípios paranaenses no produto da arrecadação do Imposto
sobre operações relativas à circulação de mercadorias e sobre a
prestação de serviços de transporte interesfadual e intermunicipal
e de comunicação- ICMS. DOE nO4583, de 29.08.95 suplemento
p.l

tEl nOl1.163, de 04 de setembro de t995' Cria o município de
Reserva do Iguaçu, desmembrado do município de Pinhão. com
as divisas e confrontações que espadflca. DOE nO 4587. de
04.09.95 p. 1

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO- IPE . Portaria nO
132195,de 05 de setembro de 1995. Dispõe sobre a Inscrição para
Assin tência Médica oferecida pelo IPE. DOE n04591. de 12.09.95
p.1 4
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